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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa analisa o impacto das tecnologias digitais no mercado editorial tomando como base a obra

“Cinquenta Tons de Cinza” em um estudo de caso. Devido às mudanças ocorridas no campo tecnológico e ao

surgimento de novos tipos de comunicação, o mercado editorial acabou passando por várias transformações, nos

últimos anos.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Analisar as mudanças e o impacto da cultura digital no mercado Editorial, focando no seguimento self publishing

books, tomando o fenômeno de vendas “Cinquenta Tons de Cinza” como estudo de caso.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi dividida em três etapas: pesquisa bibliográfica sobre mercado editorial no mundo digital;

pesquisa bibliográfica sobre self publishing e outros seguimentos de editoração de livros e estudo de caso sobre o

best seller “Cinquenta Tons de Cinza”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Devido às mudanças ocorridas no campo tecnológico nos últimos anos, o mercado editorial tem sofrido diversos

impactos. As novas possibilidades de leitura instauradas pelas tecnologias digitais introduzem outras possibilidades de

fazer circular a informação, abrindo portas para novos tipos de comercialização dos livros, impressos ou digitais.

Entre as principais mudanças, é possível observar o surgimento de novas ferramentas de criação, divulgação e

comercialização de livros. “Cinquenta Tons de Cinza” é um exemplo bem sucedido de obra produzida como fanfic e

comercializada, inicialmente, em uma plataforma de self publishing.

CONCLUSÃO PARCIAL

Através das análises realizadas na pesquisa, é possível concluir que o mercado editorial vem gradativamente sofrendo

mudanças nos últimos anos, devido às novas possibilidades de publicação de livros, entre elas, o self publishing.

Existe uma tendência forte rumo à desintermediação, o que significa que o papel do editor está cada vez mais

enfraquecido, ao passo que o próprio escritor assume as funções de edição, distribuição, comercialização, por meio de

plataformas digitais.
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